
7 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 10 de janeiro de 2023

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Euro

R$ 5,653

Comercial, venda 
na  segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,257
(+ 0,4%)

3/janeiro 5,422

4/janeiro                                   5,452

5/janeiro                                   5,352 

6/janeiro 5,236

Ao ano

CDI

13,65%
0,34%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,15%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             4/1 5/1              6/1 9/1

105.334 109.129

Bolsa vê fracasso de 

radicais e fecha em alta
Após abrir em queda, refletindo a tensão gerada pela invasão das sedes dos Três Poderes, B3 termina o dia com ganho de 0,15% 

N
o primeiro pregão após 
os atos terroristas de 
apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 

(PL), em Brasília, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3) fechou 
com leve alta, após uma abertura 
incerta e no vermelho, na contra-
mão das bolsas internacionais. O 
Índice Bovespa (IBovespa), prin-
cipal indicador da B3, chegou 
a atingir a mínima de 108.134 
pontos, com queda de 0,76%, 
mas encerrou o dia com ganho 
de 0,15%, a 109.129 pontos. Se-
gundo analistas, embora a ten-
são política tenha afetado o com-
portamento dos investidores no 
início dos negócios, acabou pre-
valecendo a percepção de que 
a reação firme das autoridades 
mostrou que as instituições, e o 
próprio governo Lula, sairão for-
talecidas dos ataques. 

As ações de empresas relacio-
nadas ao comércio e ao turismo 
foram as que mais se destaca-
ram na B3, ontem. Os papéis das 
Americanas, da CVC e da Gol, su-
biram 6,44%, 4,98% e 4,07%, res-
pectivamente, liderando as altas 
do dia. O dólar, por sua vez, após 
subir cerca de 1%, perdeu força 
e fechou o dia com elevação de 
0,40%, cotado a R$ 5,257, na con-
tramão do exterior, onde a divisa 
norte-americana registrou baixa. 

“É obvio que, a qualquer ins-
tabilidade do governo, o merca-
do fica mais nervoso. Mas, como 
a resposta foi rápida, os investi-
dores, por enquanto, não estão 
visualizando essa instabilidade 
política como um fator que vai 
permanecer e se sustentar.  Por 
isso, os mercados não reagiram 
mal”,  destacou Eduardo Velho, 
economista-chefe da JF Trust 
Gestora de Recursos.

Na tarde de domingo, os atos 
de radicais bolsonaristas que in-
vadiram, destruíram e saquea-
ram as sedes do Palácio do Pla-
nalto, do Congresso Nacional e 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), deixou agentes financei-
ros apreensivos, mas a nota con-
junta dos Três Poderes, defen-
dendo a democracia e a Consti-
tuição, repudiando os atos ter-
roristas, e sinalizando união pa-
ra que as providências institu-
cionais sejam tomadas, nos ter-
mos da lei, acabou tranquilizan-
do um pouco o mercado. Ontem, 
as prisões de extremistas e o des-
monte do acampamento bolso-
narista instalado em frente ao 
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Saguão da Bolsa de Valores de São Paulo: apesar da extensão dos atentados, investidores acreditam que instituições sairão fortalecidas
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Segundo Eduardo Velho, agentes ficaram apreensivos, mas resposta rápida reduziu temor de ruptura

LEONARDO WERCHMANN                  

quartel-general do Exército, fo-
ram o contraponto ao grau de 
depredação nos prédios oficiais. 

“A percepção do investidor 
estrangeiro de que as institui-
ções brasileiras saíram forta-
lecidas após o que aconteceu 
ajudou a evitar uma queda na 
Bolsa, e esse foi um dos moti-
vos para o dia não ter sido tão 
ruim, porque não houve ruptura 

institucional”, destacou Luis 
Otávio de Souza Leal, econo-
mista-chefe do Banco Alfa.

A desvalorização do real ainda 
mostrou, entretanto, que o mer-
cado mantém o pé atrás em re-
lação às incertezas políticas do 
país, por conta dos ataques em 
Brasília. A moeda norte-ameri-
cana abriu em alta, mas dimi-
nuiu o ritmo após as respostas 

conjuntas dos Três Poderes, que 
acabaram diminuindo, em parte, 
os riscos políticos. 

Analistas lembram, contudo, 
que ainda existem incertezas em 
relação à questão fiscal. Uma si-
tuação mais equilibrada das con-
tas públicas, que evite o cresci-
mento da dívida, será fundamen-
tal para garantir um crescimento 
mais robusto do Produto Interno 

Bruto (PIB), que está em tendên-
cia de desaceleração. 

A mediana das estimativas do 
mercado para o PIB deste ano, 
inclusive, recuou de 0,80% pa-
ra 0,78% na pesquisa Focus, di-
vulgada ontem pelo Banco Cen-
tral. Os analistas estão atentos 
aos movimentos do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
que precisa apresentar um novo 

arcabouço fiscal, considerado 
fundamental para recuperar a 
credibilidade do governo no con-
trole das contas públicas. A ex-
pectativa é de rombo de R$ 230 
bilhões no Orçamento deste ano. 

Eduardo Velho, da JF Trust, 
destacou que a intervenção fe-
deral na área de segurança do 
Distrito Federal também foi im-
portante para a alta moderada na 
Bolsa e reduzir o ritmo de alta do 
dólar, ontem.  

“Será crucial que Haddad 
anuncie um bom ajuste fiscal 
para sustentar a recuperação da 
Bolsa e superar de vez 110 mil 
pontos”, pontuou.  “Esse é o de-
safio, pois a inflação tende a fi-
car mais elevada em 2023, aci-
ma da atual mediana do merca-
do”, acrescentou Velho, que prevê 
o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) acima de 6%, 
neste ano, e superior a 4% no ano 
que vem. “Do lado da inflação, 
o Banco Central deveria man-
ter ou mesmo elevar a taxa bási-
ca de juros.  Por isso, esse ajuste 
fiscal pode ser o fator chave pa-
ra dar uma chance de redução 
dessas taxas até o final de 2023”, 
completou.

Em relatório sobre os atos ter-
roristas de ontem, analistas da 
equipe do diretor para as Amé-
ricas do Eurasia Group, Christo-
pher Garman, destacaram que, 
embora especialistas argumen-
tem que os eventos de domin-
go fortalecem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e iso-
lam Bolsonaro, é preciso mui-
ta cautela. 

“Sim, é verdade que Lula sairá 
fortalecido no curto prazo e que 
o movimento Bolsonaro estará 
mais isolado. A maior parte do 
público que votou em Bolsonaro 
repudiou os atos de vandalismo 
de hoje. Mas os motivos subja-
centes de desconfiança contra o 
establishment político e o gover-
no do PT não desaparecerão. No 
início do mandato de Lula, ele 
terá apoio popular. Mas se seus 
índices de aprovação vacilam em 
um contexto de crescente dificul-
dade econômica, ter uma oposi-
ção mobilizada e disposta a ir às 
ruas terá repercussões mais sig-
nificativas na governabilidade”, 
alertou o documento que com-
para a figura de Bolsonaro com 
a do ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump, que con-
tinua sendo um personagem for-
te no cenário político dos EUA, 
mesmo após a invasão do Ca-
pitólio, em 6 de janeiro de 2021.

O mercado financeiro au-
mentou a previsão de infla-
ção e diminuiu a estimativa 
para o crescimento da econo-
mia neste ano. A projeção dos 
analistas para a variação, em 

2003, do IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo) — considerado a infla-
ção oficial do país —, passou de 
5,31% na semana passada para 
5,36% ontem. Já a expectativa 

PESQUISA FOCUS

Previsão de inflação 
maior e PIB mais fraco

de crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) — a soma de 
todos os bens e serviços produ-
zidos no país — caiu de 0,80% 
para 0,78%. 

As estimativas constam do 
Boletim Focus, pesquisa divul-
gada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras para 
os principais indicadores eco-
nômicos. As informações são 
da Agência Brasil.

Para alcançar a meta de in-
flação, o BC usa como principal 
instrumento a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente fixada 
em 13,75% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom). 
A taxa está no maior nível desde 
janeiro de 2017. 

A próxima reunião do Copom 
está marcada para 31 de janeiro 
e 1° de fevereiro deste ano. A ex-
pectativa do mercado financei-
ro é de que a Selic seja mantida. 

Para o fim do ano, a estimativa 
é de que a taxa básica caia para 
12,25% ao ano – mesma estima-
tiva da semana passada. 

Quando o Copom aumenta a 
taxa básica de juros, a finalidade 
é conter a demanda aquecida, 
e isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam 
a poupança. Desse modo, taxas 
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Quando o Copom diminui a 
Selic, a tendência é de que o cré-
dito fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle sobre 
a inflação e estimulando a ativi-
dade econômica. 

A pesquisa Focus traz estima-
tivas também para a cotação do 
dólar. No último relatório, a pro-
jeção para a moeda norte-ame-
ricana, no fim deste ano, ficou 
em R$ 5,28. 

A percepção do 
investidor estrangeiro 
de que as instituições 
saíram fortalecidas  
ajudou a evitar uma 
queda na Bolsa, e esse 
foi um dos motivos 
para o dia não ter 
sido tão ruim, porque 
não houve ruptura 
institucional”

Luís Otávio de Souza Leal, 

economista-chefe do Banco Alfa


